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Resumo 

 

 

 

 

Monteiro, Evelyn Morgan. Reznik, Luís. A Revista: modernismo e 

identidade fluminense (1919 – 1923). Rio de Janeiro, 2008. 155p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 O presente trabalho estuda o movimento modernista no Estado do Rio de 

Janeiro, por meio do periódico A Revista, que circulou entre os anos de 1919 a 

1923 e refletiu o interesse dos intelectuais fluminenses em destacar a relevância 

de seu modernismo nos debates que pensavam a nação no início do século XX.  A 

Revista promoveu um intenso discurso de valorização da modernidade como 

elemento fundamental ao progresso e, por conseguinte, ao destaque do Estado do 

Rio. Essa argumentação partia da antiga capital, Niterói, e difundia-se para os 

demais municípios interioranos. Para essa tarefa, os letrados, que dirigiam esse 

periódico, ponderaram sobre educação, ciência, reformas urbanas, progresso e 

civismo, e realçaram os fluminenses no quadro da federação brasileira, 

especialmente, às vésperas de se completar cem anos de independência. Nesse 

sentido, as comemorações dos centenários, não só da pátria (1922), mas, também, 

da fundação de Niterói (1919), foram momentos especiais para criar uma memória 

peculiar do Estado do Rio. O modernismo fluminense provocou um conjunto de 

reflexões, que seus intelectuais utilizaram como instrumento de transformação da 

sociedade, a fim de redefinir a identidade cultural fluminense no cenário nacional. 

 

Palavras-chave  

Modernismo fluminense, A Revista, intelectuais, identidade cultural, 

comemorações centenárias. 
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Abstract 

 

 

 

 

Monteiro, Evelyn Morgan. Reznik, Luís. A Revista: fluminense 

modernism and identity (1919 – 1923). Rio de Janeiro, 2008. 155p. MSc. 
Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.   

 
 

 The present work studies the modernist movement in Rio de Janeiro from 

the magazine A Revista, which was diffused between the years of 1919 to 1923 

and it represented the fluminenses’ intellectual interests on distinguishing the 

relevance of their modernism in the debates which thought the nation in the 

beginning of the 20th century. A Revista encouraged an intense speech which 

added value to modernity as fundamental component to the progress and therefore 

to emphasize the Rio de Janeiro state. This reasoning came from the former 

capital city, Niterói, and it was spread over the other villages. To this task, the 

thinkers, who managed this magazine, thought about education, science, urban 

reforms, progress and civism, and it detached the fluminenses in the Brazilian 

federation frame specially on the verge of completing one hundred years of 

independence. In this sense, the celebrations of the centennials, not only of the 

country (1922), but the foundation of Niterói (1919) as well, were special 

moments to create a peculiar memory to Rio de Janeiro state. The fluminense 

modernism provoked many thoughts which were used by intellectuals as a tool to 

change the society, in order to redefine the fluminense cultural identity in the 

national scenery. 

 

Key words 

Fluminense modernism, A Revista, intellectuals, cultural identity, 

centennial celebrations. 
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Outro paradoxo, ou ambigüidade: o “moderno”, a 

beira do abismo do presente, volta-se para o 

passado. Se, por um lado, recusa o antigo, tende a 

refugiar-se na história, Modernidade e moda retro 

caminham lado a lado. Este período, que se diz e 

quer totalmente novo, deixa-se obcecar pelo 

passado: memória, história. 

 

Le Goff, Antigo/ Moderno 
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Se fosse possível estabelecer uma lei de evolução de  

nossa vida  espiritual, poderíamos  talvez  dizer que 

toda  ela se rege pela  dialética do localismo e do 

cosmopolitismo, manifestada pelos modos mais 

diversos. 

 
Jorge Schwartz, Nacionalismo versus cosmopolitismo.  
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